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APRESENTAÇÃO

No âmbito da presente obra é relevante destacar que a preocupação com a 
formação de professores é antiga. E que a concepção e as finalidades da formação 
continuada de professores no Brasil foram mudando ao longo do tempo.

É pertinente afirmar que as políticas educacionais voltadas à formação continuada 
de professores, são fundamentais e possuem um potencial significativo quando se 
trata da promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Deste modo, os artigos deste volume no geral apresentam alguns aspectos 
legais advindos da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação, da Resolução CNE/
CP n.º 01/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a formação de professores e 
Portaria Ministerial n.º 1.403/2003 que cria a Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (a mais utilizada 
nos artigos) os artigos 61, 62, 63, 64, 65 e 66 tratam da formação dos profissionais da 
educação e o artigo 67 sobre a sua valorização. 

Os saberes do professor também é um tema abordado e de todos os saberes, o 
saber da experiência se destaca, uma vez que ele é aprendido na prática, na vivência 
reflexiva do trabalho cotidiano e nos embates com os problemas vividos nos processos 
das práticas refletidas. Esse conhecimento é unido à ação didática, é prática e teoria 
ao mesmo tempo. É o que define o professor como autor da sua prática, mediada 
pelas relações com seus educandos, constrói saberes e redimensiona a teoria.

Marcia Aparecida Alferes
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A FORMAÇÃO DOCENTE E O PAPEL DA TECNOLOGIA NA 
CONSTRUÇÃO DOS SABERES DOCENTES

CAPÍTULO 3

Rosely Cândida Sobral
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
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RESUMO: A partir da discussão dos conceitos 
de modernidade e formação docente, este texto 
busca refletir teoricamente sobre a relação entre 
o uso de novas tecnologias e a prática docente 
na modernidade. Inseridos neste contexto, 
os professores são desafiados a repensarem 
o seu papel como educadores e investirem 
em sua formação contínua e permanente 
pois, face as transformações aceleradas 
nos diversos campos do saber, esperam-
se novas competências dos profissionais e, 
consequentemente, novas exigências na sua 
formação. Optou-se por analisar aspectos da 
formação docente e dialogar com os autores 
Bourdieu, Latour e Giddens. Com a realização 
de uma pesquisa bibliográfica apresentam-se 

aspectos da formação docente que considera 
o envolvimento da práxis pedagógica com a 
diversidade de culturas e ideologias e que estas 
convivem em sala de aula. Os desafios são o de 
entender a multiplicidade dos diferentes olhares 
e posicionamentos e como a tecnologia pode 
auxiliar neste desafio da modernidade.
PALAVRAS-CHAVE: modernidade, tecnologia, 
formação docente.

ABSTRACT: From the discussion of the 
concepts of modernity and teacher training, 
this text seeks to reflect theoretically on 
the relationship between the use of new 
technologies and teaching practice in modernity. 
Inserted in this context, teachers are challenged 
to rethink their role as educators and to invest 
in their ongoing and ongoing training, given the 
accelerated transformations in the various fields 
of knowledge, new skills are expected from the 
professionals and, consequently, new demands 
in their Training It was decided to analyze 
aspects of teacher education and to dialogue 
with the authors Bourdieu, Latour and Giddens. 
With the accomplishment of a bibliographical 
research they present aspects of the teacher 
formation that considers the involvement of 
the pedagogical praxis with the diversity of 
cultures and ideologies and that these coexist 
in classroom. The challenges are to understand 
the multiplicity of different looks and positions 
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and how technology can help in this challenge of modernity.
KEYWORDS: modernity, technology, teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO

A discussão sobre o papel do docente universitário vem crescendo nos últimos 
anos em virtude do uso das novas tecnologias no mundo atual, e que inevitavelmente 
reflete no comportamento e na disseminação da informação no ambiente universitário. 
Todavia, a universidade ainda mantém um modelo de ensino na visão de Nicolini 
(2000), em que parece predominar a erudição cuja importância maior ainda é o 
docente explanando o conteúdo para seus alunos, sem possibilitar uma aprendizagem 
significativa e uma formação profissional voltada ao pensamento crítico.

Autores como Sousa Santos (2002) e nas pesquisas de Soares e Cunha (2010) 
questionam esse modelo tradicional de ensino e afirmam que há um distanciamento 
entre docente e alunos. Por dois motivos aparentes: primeiro porque a própria 
universidade sofre pressão da sociedade e de uma economia capitalista ao exigir 
sempre uma maior competitividade e em segundo, que a modernidade traz em seu 
bojo o acesso cada vez mais fácil à tecnologia e à informação. Assim a prática docente 
exige novas competências, novos saberes profissionais e consequentemente um 
repensar sobre a formação docente.

A modernidade, de acordo com Giddens (2005) constitui-se a partir da pretensão 
de rejeitar a tradição, submetendo tudo ao exame crítico da razão e à experimentação. 
É sinônimo de sociedade moderna e está associada a um conjunto de atitudes diante 
do mundo, como a ideia de que o mundo é passível de transformação pela intervenção 
humana; um complexo de instituições econômicas, especialmente a produção industrial 
e a economia de mercado.

Latour (1994) reforça a ideia de que estamos em um mundo que nos obriga a 
levar em conta não só a natureza das coisas, mas também sua técnica, assim como as 
economias. Não existe natureza de um lado e sociedade do outro. Assim, os artefatos, 
as técnicas, participam no coletivo. Tudo faz parte dessa experimentação, da caneta 
ao computador. Então, como entender esse processo de modernização principalmente 
através da tecnologia? e quais os impactos na formação do docente universitário?

Quando discutimos a formação docente, para Tardif e Lessard (2014) essa 
formação deve ser um diferencial, pois “ensinar é trabalho com seres humanos e para 
seres humanos” (p. 150). É uma formação continuada que se inicia muito antes da 
universidade e se estende por toda carreira profissional.

Os pressupostos metodológicos que permeiam esta pesquisa dizem respeito a 
uma pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, que utilizou da pesquisa bibliográfica 
para uma análise interpretativa sobre o tema.

Neste sentido cabe questionar: Qual deve ser a relação entre o uso de novas 
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tecnologias e a formação docente?
Para responder a esta indagação apresenta-se esta introdução, seguida de uma 

discussão teórica acerca do tema em conjunto com o discurso da modernidade para 
enfim tecer algumas considerações acerca desta polêmica tríade: formação docente, 
tecnologia e modernidade.

2 |  DESENVOLVIMENTO/RESULTADOS

2.1. Entendendo os Tempos Modernos e a Modernidade

Há um movimento que diz de que a escola pública e laica é um projeto iluminista 
do mesmo modo que a sociedade moderna é um projeto de saber. O projeto humanista 
da modernidade acreditava no progresso infinito da humanidade, baseado na razão e 
no saber, na igualdade natural dos homens. A ciência preserva o religioso, a presença 
de Deus mas ela já não é necessário para explicar os fenômenos. O racionalismo 
(incluindo o direito natural) surgia como novo paradigma. Uma nova ética adequada 
ao espírito dos novos tempos (capitalista) estabelecia uma relação direta entre Deus 
e o indivíduo moralmente autônomo, dotado de razão capaz de ler e compreender a 
palavra sagrada e fazer sua escolha entre o bem e o mal (GIDDENS, 2005).

Canclini (1989) ressalta que esta ética de cidadãos e indivíduos autônomos já 
não mais admite a interferência na privacidade. Assim, a modernidade corresponde, 
pois, a uma certa racionalidade (que os pensadores de Frankfurt qualificam como 
instrumental), a um desencantamento do mundo e ao progresso espantoso das 
ciências experimentais e dos avanços tecnológicos. Tudo isso em “conexão com uma 
organização racionalista da sociedade que culminaria com empresas eficientes e 
aparelhos estatais bem organizados” (CANCLINI, 1989, p. 22). 

A modernidade compreende uma certa racionalidade ou um processo civilizatório. 
Quando pensamos a modernidade do ponto de vista de Santos (1994) vemos que 
existem dois pilares contraditórios, quais sejam, a regulação e a emancipação. E é 
justamente aí que a escola pública, mesmo sem deixar de ser um espaço de luta 
entre diferentes grupos sociais, vai perdendo seu potencial emancipador, para ir se 
transformando em mecanismo eficaz de regulação.

Assim, falar em modernidade significa também analisar a realidade na sua 
interpretação e na sua valoração. Não obstante, a educação passa a ser objeto 
dessa análise fazendo parte do debate sobre a modernidade, sempre ocupando um 
papel determinado e significativo na interpretação da realidade social. Deste modo, 
ao mesmo tempo em que a modernidade é um projeto que vem sendo elaborado, 
é possível pensar em diversas modernidades, na medida em que o que se quer é 
posicionar o presente em relação ao passado da humanidade (HABERMAS, 1992).

Latour (1994) defende o estudo antropológico da sociedade moderna. Chama 
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a atenção para o fato de que os antropólogos têm a capacidade de unir, em seus 
estudos elementos diversos, tratando as naturezas-culturas como tecidos inteiriços. 
Porém, argumenta sobre o pensar do antropólogo tradicional, em que não pode nem 
deve haver antropologia do mundo moderno.

Permite uma reflexão e uma revisão sobre o conceito de que não deveria haver 
antropologia no mundo moderno. Cunhou a expressão antropologia simétrica que 
proporciona o diálogo não somente entre áreas do conhecimento, mas também entre 
mundos, como o ameríndio e da ciência moderna por exemplo.

Para Latour (1994, p. 12), “o mundo deve ser tratado como um conjunto de redes 
que atravessam esses três paradigmas: objetivista, sociologizante e semiótico”, pois 
não são apenas de natureza objetiva, social ou discursiva, mas ao mesmo tempo 
reais, coletivas e discursivas.

Os fatos científicos são construídos, mas não podem ser reduzidos ao social 
porque ele está povoado por objetos mobilizados para construí-lo. O agente desta 
construção provém de um conjunto de práticas que a noção de desconstrução capta 
da pior maneira possível.

Assim para Latour (1994), a modernidade se caracteriza por essa postura crítica e, 
ao mesmo tempo limitada e incapaz de oferecer uma síntese teórica que abra horizontes 
para o nascimento de uma nova utopia. Os fatos científicos são construídos, mas 
não podem ser reduzidos ao social porque ele está povoado por objetos mobilizados 
para construí-lo. O agente desta construção provem de um conjunto de práticas que a 
noção de desconstrução capta da pior maneira possível.

O grande objetivo seria alcançar a emancipação humana, livre de mitos e crenças 
e onde o uso das tecnologias pudesse ser visto como um pilar de sustentação. Todavia 
a escola, a partir desta modernidade, é vista como mais um agente na produção de 
conhecimento e de cultura em meio a tantos novos mecanismos.

Essas tecnologias, afirma Pretto (1996) estão presentes no dia-a-dia das 
pessoas, e são capazes de criar uma visão de mundo que afeta a escola não só nos 
seus métodos como nos seus objetivos, de forma irregular e complexa, que amplia a 
interligação, a interdependência e dinamiza seus espaços de troca.

2.2. A Formação Docente e as Novas Tecnologias

A formação inicial foi considerada suficiente para a formação de qualquer 
profissional durante muito tempo, porém com o avanço do conhecimento e a quantidade 
de informações disponíveis em rede veio à tona a necessidade de aperfeiçoamento 
constante, principalmente, dos profissionais que atuam na Educação. Nesse sentido, 
“[...] independentemente do que fazemos nos programas de formação de professores 
e do modo que o fazemos, no melhor dos casos só podemos preparar os professores 
para começarem a ensinar” (ZEICHNER, 1993, p. 17).

Um dos grandes equívocos na tradicional prática docente em todos os níveis de 
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ensino é a forma como os professores se relacionam com o processo de conhecer o 
conhecimento. Vai além das trocas linguísticas e dos discursos.

O sistema escolar dispõe da autoridade delegada necessária para exercer uma 
ação duradoura em matéria de linguagem e os mecanismos sociais de transmissão 
cultural tendem a garantir a distribuição desigual do conhecimento da língua legítima 
bem como de uma distribuição uniforme do reconhecimento desta língua (BOURDIEU, 
2008) e portanto, restrito à reprodução.

Por meio de um modelo de ensino-aprendizagem restrito apenas à reprodução, 
forma-se um sujeito não questionador, subserviente, cumpridor de ordens e tarefas 
impostas. Há maior valorização dos conteúdos do pensamento do que sobre o que se 
entendeu por pensar, privilegiando-se mais o conteúdo em si do que o processo de 
construção de conhecimentos ou a maneira como se pensou. É o caso do professor 
e de seus discípulos, os quais se apropriam dos conceitos produzidos pelos cientistas 
e, via de regra, não refletem sobre a importância destes como ferramentas cognitivas 
que permitem ordenar e compreender o fenômeno estudado.

É importante destacar o papel da teoria, a de que o professor enquanto pesquisador 
define métodos e contribui para o avanço científico. Permitir que professor conheça as 
teorias em suas especificidades, sem, contudo, escolher uma para aplicar em sala de 
aula, descartando as demais. Daí a importância do pluralismo teórico-metodológico na 
formação do professor e o uso da interdisciplinaridade.

O professor é o pesquisador e o estudante ao mesmo tempo, a propósito, mas 
ora se apresentam como diferentes pessoas, sendo que, em geral, o pesquisador é o 
que produz o saber em seu gabinete, nas universidades, o professor é o que reproduz 
estas verdades em sala de aula nas escolas ou em universidades, e, o estudante, 
independentemente do nível de ensino em que se encontra, recebe este saber pronto, 
em uma caixa inviolável, restando-lhe assimilar o que lhe fora transmitido (TARDIF E 
LESSARD, 2014).

Não é possível pensar a formação e a prática de forma excludente, considerando 
que a concepção epistemológica do professor, sua consciência política e seu 
constructo é o que determina a sua prática. O aprender significa transformar o mundo 
e compreender o processo dessa transformação. Como lembrou Sousa Santos (2002, 
p. 50):

Depois da euforia cientista do século XIX e da consequente aversão à reflexão 
filosófica, bem simbolizada pelo positivismo, chegamos a finais do século XX 
possuídos pelo desejo quase desesperado de complementarmos o conhecimento 
das coisas com o conhecimento do conhecimento das coisas, isto é, com o 
conhecimento de nós próprios.

O professor é um líder, e em sua formação continuada deve se preparar para liderar 
pessoas que consigam, através do ensino-aprendizagem, aumentar gradativamente 
a sua capacidade de transformar o mundo e neste movimento transformar-se a si 
mesmo. As mudanças só poderão ocorrer nos espaços escolares se as mesmas forem 
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implementadas pelos professores, cujas práticas devem ser compreendidas para 
além da formação técnico-instrumental, ou seja, é preciso considerar suas visões de 
mundo, crenças, convicções, atitudes, motivações, utopias, e suas leituras acerca das 
múltiplas realidades, atentando-se para a dimensão da aprendizagem do professor.

No exercício de sua função, o professor trabalha com o produto da ciência, que 
é o conhecimento científico, mas não somente com este, pois na relação com o seu 
aprendiz, manifestam-se e afloram-se outros tipos de saberes. Entende-se que “o 
saber dos professores é plural, compósito, heterogêneo, porque envolve, no próprio 
exercício do trabalho, conhecimentos e um saber-fazer bastante diversos, provenientes 
de fontes variadas e, provavelmente, de natureza diferente” (TARDIF, 2002, p. 18).

Para a construção desses saberes plurais tomamos como referência Freire 
(1996) que enfatiza a formação do professor com base na prática educativo-reflexiva, 
fundada na ética, respeito e autonomia do ser educando, o que exige, de acordo com 
Bauman (2007):

[...] a construção e reconstrução de vínculos interpessoais, a vontade e a habilidade 
de se engajar com outras pessoas num esforço contínuo para transformar a 
convivência humana num ambiente hospitaleiro e amigável para a cooperação 
mutuamente enriquecedora de homens e mulheres que lutam pela auto-estima, 
pelo desenvolvimento de seu potencial e pelo uso adequado de suas habilidades. 
Em suma, um dos objetivos decisivos da educação ao longo da vida com vistas ao 
“capacitamento” é a reconstrução do espaço público, hoje em dia cada vez mais 
deserto, onde homens e mulheres possam engajar-se numa tradução contínua 
dos interesses individuais e comuns, privados e comunais, direitos e deveres 
(BAUMAN, 2007, p. 163).

Para Frigotto (1996), um desafio a enfrentar hoje na formação do educador é a 
questão da formação teórica e epistemológica. E esta tarefa não pode ser delegada à 
sociedade em geral. O lugar adequado e específico de seu desenvolvimento é a escola 
e a Universidade, onde se articulam as práticas de formação-ação na perspectiva de 
formação continuada e da formação inicial.

O professor, na modernidade, revê de modo crítico seu papel de parceiro, 
interlocutor, orientador do educando na busca de suas aprendizagens. Ele e o 
aprendiz estudam, pesquisam, debatem, discutem, constroem e chegam a produzir 
conhecimento, desenvolver habilidades e atitudes. O espaço aula se torna um 
ambiente de aprendizagem, com trabalho coletivo a ser criado, trabalhando com os 
novos recursos que a tecnologia oferece, na organização, flexibilização dos conteúdos, 
na interação aluno-aluno e aluno-professor e na redefinição de seus objetivos.

E há um novo desafio frente à tecnologia da informação e a questão midiática 
no processo ensino-aprendizagem. Um movimento que concebe as tecnologias 
como meios, linguagens ou fundamentos das metodologias e técnicas de ensino, 
sem esquecer de considerá-las como objeto de estudo e reflexão, assegurando 
sua integração crítica e reflexiva aos processos educacionais. Há pesquisadores 
que tendem a considerar a tecnologia como o fundamento dessa nova pedagogia 
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(PRETTO, 1996). 
A nova perspectiva deve permitir a apropriação dos saberes e das técnicas, 

incorporando-os à escola a fim de valorizar a cultura dos alunos e a criar oportunidades 
para que todos tenham acesso a esses meios de comunicação. Humanizar as 
máquinas de comunicação, dominá-las, sujeitando-as aos princípios emancipadores 
da educação, é um desafio para a geração presente e futura de pesquisadores para o 
entendimento das práticas sociais.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema modernidade e toda a implicação e, quiçá contradições, que este conceito 
carrega é tratado aqui como um dos pontos principais para entender a formação do 
professor a partir da constituição da sociedade do conhecimento, sobretudo com o 
avanço tecnológico.

Fica evidente que esta transformação na maneira de gerar, processar e disseminar 
o conhecimento é algo que não deve ser evitado, mas que a escola deve participar, 
correndo o risco de se ter uma educação obsoleta.

Assim sendo, a formação do professor passa a ser ponto central das discussões, 
não como uma necessidade, mas como exigência da modernidade. A prática de 
formação utiliza-se da tecnologia e vai se concretizando a perspectiva de modernidade 
no campo educacional. Não é apenas o uso do computador na sala de aula, antes disso, 
é o amplo acesso à informação em tempo real e com as mais diversas contradições e 
interpretações neste mundo globalizado.

Deste modo o objetivo com este artigo, qual seja, o de discutir qual a relação 
entre as tecnologias e a formação docente mostrou que a educação não pode ficar 
longe deste processo de mudança. O uso das novas tecnologias é capaz de auxiliar 
a desenvolver a finalidade da educação, onde o desenvolvimento do ser humano seja 
prioridade, com novos comportamentos e novas formas de se produzir conhecimento.

Reconhecer que a sociedade está cada vez mais tecnológica implica discutir 
nos currículos escolares as habilidades e competências para lidar com as novas 
tecnologias, especialmente na formação docente onde o componente tecnológico não 
pode ser ignorado.

As novas tecnologias e a amplitude da informação levam a uma nova organização 
de trabalho, em que se faz necessário, como destaca Tardif (2002) o saber plural; 
a colaboração transdisciplinar e interdisciplinar; o fácil acesso à informação e a 
consideração do conhecimento como um valor precioso.

A formação docente avança para uma organização curricular inovadora 
estabelecendo novas relações entre a teoria e a prática. Permite oferecer condições 
para um trabalho interdisciplinar com o alinhamento de uma competência técnica que 
permite ao professor se inserir neste espaço tecnológico.
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Cabe ao professor entender os avanços da tecnologia e seu potencial a fim 
de contribuir para a melhoria no processo ensino-aprendizagem, permitindo uma 
renovação da prática pedagógica e consequentemente da transformação do aluno 
em sujeito ativo na construção do seu conhecimento, ambos sendo inseridos na 
contemporaneidade. 

Para Frigotto (1996), um desafio a enfrentar hoje na formação do educador diz 
respeito à questão da formação teórica e epistemológica. E esta tarefa não pode ser 
delegada à sociedade em geral. O lugar apropriado de seu desenvolvimento deve 
ser a escola (SCHON, 1992; NÓVOA, 1991, 1992) e Universidade, pois é onde se 
articulam as práticas de formação docente na perspectiva de formação continuada e 
da formação inicial.

Por fim, o professor nesta nova sociedade é daquele que revê o seu papel de 
modo crítico, que orienta seu aluno na busca pelo conhecimento. A práxis pedagógica 
é construída, debatida e discutida até se produzir o conhecimento. A sala de aula se 
torna um ambiente de aprendizagem, de trabalho coletivo a ser criado, utilizando os 
recursos que a tecnologia oferece, na organização, flexibilização dos conteúdos, na 
interação aluno-aluno e aluno-professor e na redefinição de seus objetivos.

A presença destas tecnologias é uma exigência para a efetiva mudança na 
educação em busca de sua adequação a este processo de modernidade a fim de criar 
ambientes de aprendizagem nos quais os alunos realizam atividades e constroem o seu 
conhecimento. É reconhecer a evolução na aquisição e disseminação do conhecimento 
num campo ainda pouco explorado pela área da educação e que gradativamente está 
fazendo parte da formação do docente nos dias atuais.
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